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RESUMO

A adaptação do estudante a vida universitária é uma realidade crescente nas universidades e faculdades brasileiras. Ele é submetido a momentos estressantes, de muitos desafios, mudanças e dificuldades que devem ser superadas diariamente. Fato que pode ser agravado, já que geralmente esses desafios estão sincronizados com as mudanças e adaptações próprias da transição da adolescência para a vida adulta. Todos esses fatos, associados a fatores de risco, podem comprometer a saúde, alterando as atividades metabólicas e fisiológicas do indivíduo. O objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito do estresse sobre parâmetros fisiológicos e hematológicos de alunos recém-ingressos no curso de Farmácia da Faculdade Metropolitana da Grande Fortaleza FAMETRO. Alunos recém-ingressos (n=9) do curso de Farmácia foram submetidos à avaliação fisiológica e hematológica em situações de não estresse e estresse. Os resultados obtidos foram expressos em média das diferenças e desvio-padrão das diferenças. Os dados foram analisados pelo Prism, sendo submetidos ao teste t de Student pareado, com significância p< 0,05. O trabalho foi submetido e aprovado pelo Comitê de ética sob o número 1.967.267. Verificou-se que não houve diferença significativa na pressão arterial diastólica dos alunos avaliados. No entanto, observou-se um aumento da pressão arterial sistólica e redução do peso. Verificou-se um aumento significativo no percentual do hematócrito. No entanto, nos demais parâmetros avaliados, não se observaram alteração significativa quanto ao número total e contagem diferencial de leucócitos bem como número total de plaquetas. Nesse trabalho, o estresse alterou a pressão arterial, peso e hematócrito dos acadêmicos recém-ingressos em um curso da área da saúde. Dessa forma, esses achados podem representar fatores de risco para o desenvolvimento de doenças metabólicas e outras enfermidades.   
Palavras-chave: Estresse. Fisiologia. Acadêmicos. Farmácia. 
INTRODUÇÃO
A adaptação do estudante a vida universitária é uma realidade crescente nas universidades e faculdades brasileiras.   Dados mostram que o universitário é submetido a momentos estressantes, de muitos desafios, mudanças e dificuldades que devem ser superadas diariamente. Fato que pode ser agravado, já que geralmente esses desafios estão sincronizas com as mudanças e adaptações próprias da transição da adolescência para a vida adulta (POLYDORO, 2000).  

Associado a esses fatos descritos, a não superação das dificuldades nessa etapa de adaptação pode levar a um aumento maior nos níveis de estresse, induzindo alterações orgânicas e psicossociais (FIGUEIREDO e OLIVEIRA, 1995). Dados mostram que cerca de mais de cinquenta por cento dos recém-ingressos no ensino universitário passa por dificuldades neste período, induzindo um aumento dos níveis de psicopatologia nesta população (ALMEIDA & SOARES, 2003).
Dessa forma, é importante avaliar os desafios pessoais, interpessoais, familiares e institucionais os quais os recém-universitários estão expostos diariamente na vida acadêmica, no intuito de mostrar as consequências para a saúde do aluno. Esse fato auxiliará as autoridades e serviços acadêmicos na criação de métodos para o fornecimento de suporte psicossocial com o fim de auxiliá-los na sua adaptação, repercutindo na sua saúde e vida familiar (TAVEIRA et al, 2000; LEITÃO & PAIXÃO, 1999).   

Exames laboratoriais como hemograma e bioquímica sérica auxiliam na investigação de alterações homeostáticas, sejam fisiológicas ou patológicas, permitindo assim o diagnóstico e prognóstico de possíveis enfermidades. Ainda, esses exames têm como principais vantagens à praticidade e baixo custo.
METODOLOGIA
Alunos recém-ingressos (n=9) do curso de Farmácia foram submetidos aferição de pressão arterial, mensuração de peso e coleta de sangue total para avaliação hematológica. As amostras de sangue foram processadas, quantificando-se eritrograma, leucograma e plaquetograma. Esses procedimentos foram realizados em dois momentos: um mês antes da aplicação da segunda avaliação semestral do curso, onde os alunos encontravam-se emocionalmente normais e, após dois dias da segunda avaliação, momento de grande estresse. Os resultados obtidos foram expressos em média das diferenças e desvio-padrão das diferenças. Os dados foram analisados pelo Prism, sendo submetidos ao teste t de Student pareado, com significância p< 0,05. O trabalho foi submetido e aprovado pelo Comitê de ética sob o número 1.967.267.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Inicialmente quantificou-se a pressão arterial dos alunos antes e após o estresse. Verificou-se que não houve diferença significativa na pressão arterial diastólica dos alunos avaliados. No entanto, observou-se um aumento da pressão arterial sistólica (p=0,01) após a situação de estresse. Dados mostram que o nível e a variabilidade da pressão arterial podem sofrer importantes influências genéticas individuais em associação com fatores ambientais, tais como o estresse. O impacto do estresse no sistema cardiovascular pode levar a uma resposta aguda da pressão arterial (HENRY et al., 1995).
Em relação à avalição do peso corporal, observou-se uma redução significativa dos alunos após o estresse (p=0,01). Esse resultado assemelha-se aos descrito na literatura, onde a perda de apetite, aumento da mobilização de energia e utilização da glicose podem ser consequências fisiológicas imediatas associadas ao estresse (Sapolsky et al., 2000).

Quanto à avaliação da alteração do eritrograma nesse trabalho, verificou-se que o estresse induziu um aumento significativo no percentual do hematócrito (p<0,05), mostrando um quadro de policitemia absoluta. Sabe-se que um dos efeitos que pode estar associado ao estresse é a contração do baço e, consequente aumento do número de eritrócitos na corrente sanguínea, com aumento da oferta de oxigênio (ARALDI-FAVASSA et al., 2017). Verificou-se também que não houve qualquer alteração na morfologia das hemácias. 
Na avaliação do leucograma, não se observou alteração significativa quanto ao número total e contagem diferencial de leucócitos. Entretanto, dados mostram que o cortisol, hormônio produzido pelo córtex da adrenal em situação de estresse, inicialmente aumenta significativamente o número de neutrófilos na corrente sanguínea, de células Natural Killer e, reduz o número de linfócitos (BAUER, 2002; KEMENY e SCHEDLOWSKY, 2007). O resultado desse trabalho pode ser justificado pelo fato de que não necessariamente ocorre aumento nos níveis de ACTH e glicocorticóides durante o estresse (Ostrander et al., 2006). 

 Nesse trabalho, o estresse não alterou o número total de plaquetas bem como sua morfologia. No entanto, estudos mostraram que o estresse moderado crônico  induziu efeitos negativos sobre a contagem de plaquetas, tendo como fator principal desencadeante, a ação direta dos glicocorticóides que são liberados durante eventos estressores contínuos (VIEIRA et al., 2015). Porém, no nosso trabalho, o estresse foi agudo, fato que poderia explicar o nosso resultado.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesse trabalho, o estresse alterou a pressão arterial, peso e hematócrito dos acadêmicos recém-ingressos em um curso da área da saúde. Dessa forma, esses achados podem representar fatores de risco para o desenvolvimento de doenças metabólicas e outras enfermidades.
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